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LABORATÓRIO DE IDENTIFICAÇÃO E PESQUISA DE FAUNA SINANTRÓPICA (LABFAUNA) DA 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO: RELATÓRIO SOBRE A IDENTIFICAÇÃO DE 

FLEBOTOMÍNEOS REALIZADA PARA OUTROS MUNICÍPIOS 

 

Laboratory of Identification and research of sinantrophic fauna (LabFauna) of the 
municipality of São Paulo: technical  report on the identification of sand flies made to other 
municipalities 
 

 

Introdução 

Os flebotomíneos (Díptera: Psychodidade: Phlebotominae) são insetos de importância 

médica por transmitirem doenças como bartonelose, arboviroses e as leishmanioses, sendo 

esta última nas suas duas formas, a leishmaniose visceral americana (LVA) e a leishmaniose 

tegumentar americana (LTA).1  A transmissão da leishmaniose ocorre tanto em área rural 

como urbana, podendo acometer animais e os humanos. 

No estado de São Paulo foram registrados 3738 casos confirmados de LTA no período de 

2007 a 20172 e 380 casos de LVA no período de 2014 a 2016.3 

Com relação aos flebotomíneos, foram apontados 69 espécies no estado de São Paulo, 

incluindo as principais vetoras da LTA (Ny. intermedia, Ny. whitmani, Mi. migonei, Pi. fischeri 

e Pi. pessoai) e a vetora da LVA, Lu. longipalpis (Shimabukuro & Galati, 2011).4 

O Laboratório de Identificação e Pesquisa de Fauna Sinantrópica (LabFauna) do Centro de 

Controle de Zoonoses da Coordenação de Vigilância em Saúde da Secretaria de Saúde do 

Município de São Paulo, realiza identificações da fauna flebotomínea existente nos parques 

do município, ações de vistorias em casos suspeitos ou confirmados de LTA e LVA e presta 

serviços a outros municípios quando solicitado. 

Os exemplares identificados e aqui relatados são provenientes de outros municípios como 

Caieiras, Itupeva, Jarinu, Jundiaí e Mairiporã, e foram recebidos entre os anos de 2000 e 

2016. 
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Metodologia 

Os materiais foram recebidos pelo LabFauna em potes onde constavam a data e local de 

coleta.  

Todos os espécimes, após triagem e preparação, foram montados em meio Enecê, em 

lâmina e lamínula.  

As identificações foram feitas segundo Galati (2003) e os exemplares, em sua maioria, foram 

tombados na Coleção de Fauna Sinantrópica do Município de São Paulo do LabFauna (CFS do 

LabFauna). 

 

Resultados 

 

Foram recebidos e identificados um total de 1821 exemplares de flebotomíneos, sendo 789 

machos, 1020 fêmeas e 12 indeterminados (exemplares muito danificados, inclusive sem 

genitália). Deste total, 1495 foram procedentes do município de Jundiaí, 273 de Itupeva, 33 

de Jarinú, 13 de Caieiras e 07 de Mairiporã (Figura 1). 

 

                              Figura 1 – Total de flebotomíneos por município  
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No ano de 2000 foram 04 exemplares procedentes de Mairiporã; em 2001, 01 exemplar 

procedente de Mairiporã; em 2004, 07 exemplares procedentes de Jundiaí; em 2007, 30 

exemplares procedentes de Jundiaí e 02 de Mairiporã; em 2008, 485 exemplares de Jundiaí; 

em 2010, 32 exemplares procedentes de Jarinú e 21 de Jundiaí; em 2011, apenas 01 

exemplar procedente de Jarinú e 855 de Jundiaí; em 2012, 273 exemplares procedentes de 

Itupeva e 93 de Jundiaí; em 2013, 08 exemplares procedentes de Caieiras; em 2014, 05 

exemplares procedentes de Caieiras e em 2016, 04 exemplares procedentes de Jundiaí. 

Os resultados das identificações, bem como as datas e locais de coletas, estão transcritos na 

Tabela 1. 

As espécies com maior representatividade foram Pintomyia fischeri (526), Nyssomyia 

whitmani (353), Psychodopygus lloydi (220), Psathyromyia pascalei (213) e Migonemyia 

migonei (176).   

Pi. fischeri esteve presente em todos os municípios.  
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Tabela 1 – Resultado dos flebotomíneos identificados pelo LabFauna 
entre os anos de 2000 à 2016 
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Conclusão 

Lutzomyia longipalpis, vetora de Leishmania infantum, foi identificada somente nos 

materiais procedentes do município de Itupeva em 2011. 

Espécies como Mi. Migonei, Ny. Whitmani, Pi. fischeri e Pi. pessoai, envolvidas na 

transmissão da leishmaniose tegumentar americana (LTA),  tem sua presença em quase 

todos os municípios aqui citados.  Ev. edwardsi que foi encontrada na Grande São Paulo com 

infecção natural por Leishmania braziliensis,5 esteve presente nos materiais provenientes de 

Itupeva e Jundiaí. Psy. ayrozai, espécie altamente antropofílica e implicada como vetor da 

Leishmania naiffi na região amazônica, fora encontrada no município de Jundiaí.6 
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